
Supremo mantém Renan na presidência do Senado
O plenário do Supremo Tribunal Federal (STF) 
decidiu ontem, por 6 votos a 3, por manter Renan 
Calheiros (PMDB-AL) no comando do Senado, 
mas pela impossibilidade de ele assumir interi-
namente a Presidência da República em caso de 
ausência de Michel Temer. Renan é o segundo na 
linha sucessória de Temer, atrás do presidente da 
Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ). 
Na decisão dos ministros da Corte, que julgaram 
liminar concedida por Marco Aurélio Mello que 
determinava o afastamento de Renan, prevaleceu 
uma solução de meio-termo para a crise entre 
o Legislativo e o Judiciário. O ambiente entre os 
Poderes ganhou contornos de confronto anteon-
tem, quando o presidente do Senado, com o res-
paldo da maior parte da Mesa Diretora da Casa, 
se recusou a cumprir a decisão judicial. Uma das 

articuladoras no Supremo da saída negociada, a presidente do STF, Cármen Lúcia, fechou a vota-
ção exortando “prudência” e “independência e harmonia dos Poderes”. O resultado foi recebido com 
alívio no Palácio do Planalto, que também atuou nos bastidores para baixar a temperatura da crise 
e evitar o comprometimento da tramitação de sua agenda econômica no Congresso. O temor era 
de que a votação da Proposta de Emenda à Constituição (PEC) do Teto de Gastos, marcada para a 
semana que vem, fosse retirada da pauta caso o petista Jorge Viana (AC) assumisse a presidência 
do Senado com o afastamento de Renan. O peemedebista classificou como “patriótica” a decisão 
do Supremo e disse que a “separação dos Poderes continua inabalada”. Derrotado, Marco Aurélio 
sustentou sua argumentação e atacou o que chamou de “grotesca postura de recusar ordem judi-
cial”. “Caso provocação haja, essa está no inconcebível, intolerável”, disse o ministro, que pediu que 
a Procuradoria-Geral da República apure se houve conduta criminosa de Renan. O clima de embate 
entre Congresso e Judiciário continua. A Comissão de Constituição e Justiça da Câmara poderá 
incluir na pauta da semana que vem um projeto de lei que prevê o crime de responsabilidade para 
ministros do STF por usurpação de competência do Legislativo ou do Executivo.

● Temer recebe parlamentares
O presidente Michel Temer tem uma série de 
reuniões com deputados e senadores. Além 
disso, se encontra com a chanceler argenti-
na, Susana Malcorra.

● Meirelles recepciona Banco Mundial
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
recebe o diretor do Banco Mundial para o 
Brasil, Martin Raiser, e participa do encontro 
Brazil Council/US Chamber, em Brasília. 

● Safra 2017
O IBGE divulga o Levantamento da Produ-
ção Agrícola de novembro e o 2º Prognóstico 
da Safra de 2017.

● Centrais discutem Previdência
Representantes das centrais sindicais se 
reúnem na sede do Dieese, em São Paulo, 
para avaliar a reforma da Previdência.

● Firjan lança movimento
A Firjan lança o Movimento Produz Mais 
Brasil, com o objetivo de valorizar a produ-
ção nacional.

● Setor de eletroeletrônicos
A Associação Brasileira da Indústria Elétrica 
e Eletrônica (Abinee) divulga dados setor em 
2016 e perspectivas para 2017.
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Permanência de Renan dita rumo dos mercados locais
As indicações de que o placar do julgamento do STF apontaria, ao final, maioria pela 
manutenção de Renan Calheiros na presidência do Senado - confirmada posterior-
mente por 6 votos a 3 - influenciaram as trajetórias de alta da Bovespa e de baixa 
do dólar e dos juros futuros perto do encerramento da sessão de ontem. O Ibovespa 
subiu 0,53%, aos 61.6414,40 pontos. Na mínima, caiu 0,04%, aos 61.062 pontos, e na 
máxima subiu 1,36%, aos 61.918 pontos, com o volume total negociado de R$ 8,300 
bilhões. Antes do desfecho dos votos do STF, já havia a avaliação de que o imbróglio 
envolvendo Renan não ameaçaria a aprovação da PEC do Teto de Gastos em segundo 
turno no Senado. No segmento futuro, o dólar para janeiro terminou - logo após a de-
cisão do STF - em baixa de 0,80%, aos R$ 3,4075. No mercado à vista, o dólar fechou 
em queda de 0,42%, aos R$ 3,4028, quando o placar ainda era dividido. Na máxima, 
a moeda chegou aos R$ 3,4200 (+0,08%), enquanto a mínima ficou em R$ 3,3776 
(-1,16%). O contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) com vencimento em janeiro de 
2018 terminou a sessão estendida com taxa de 11,88%, ante 11,96% no ajuste ante-
rior. Já o DI para janeiro de 2021 caiu de 12,06% para 11,86%. Em Wall Street, o índice 
Dow Jones fechou em alta de 1,55%, Nasdaq avançou 1,14% e S&P 500 subiu 1,32%.

MERCADO FINANCEIRO

PMs e bombeiros são retirados da PEC da Previdência
Menos de 24 horas após a apresentação da PEC da Previdência, o artigo 
que previa diretrizes para a aposentadoria de policiais militares e bombei-
ros desapareceu do texto original. Por meio dele, ficava previsto que as 
regras previdenciárias das categorias deveriam se aproximar das regras 
dos civis, mas caberia aos governos estaduais estabelecer a transição. 
Segundo o Planalto, a retirada do texto se deu por uma correção de um 
“equívoco”. Em nota, o ministro da Casa Civil, Eliseu Padilha, disse que 
sempre foi dito que os “militares” ficariam de fora da reforma. Com a pressão da sociedade 
civil, o governo decidiu enviar o projeto que muda as regras para militares no início de 2017. 
As mudanças preveem aumento do tempo de serviço de 30 para 35 anos, entre outras.

Relator da reforma na Câmara já declara apoio a texto
O deputado Alceu Moreira (PMDB-RS) anunciou ontem que apresentará parecer favorável à 
PEC da Previdência. Ele divulgou seu posicionamento no mesmo dia em que foi oficialmente 
nomeado relator da matéria na Comissão de Constituição e Justiça (CCJ) da Câmara, primeira 
fase de tramitação do texto na Casa. A rapidez com que Moreira anunciou seu parecer foi alvo 
de crítica de alguns deputados. Silvio Costa (PTdoB-PE) afirmou que a PEC precisa ser debatida 
com calma e sugeriu a realização de um plebiscito sobre o tema. Costa disse que é preciso 
“escutar o povo”. “Está falando aqui um deputado que é a favor da reforma. Entretanto, esse 
governo não tem legitimidade para propor uma reforma como essa”, afirmou o parlamentar.

Tribunal de Contas da União proíbe Petrobras de vender ativos
O Tribunal de Contas da União (TCU) proibiu a Petrobras de vender ativos e empresas por 
tempo indeterminado. A decisão, em caráter liminar, foi tomada em razão de irregularidades 
detectadas nos processos adotados pela estatal para fazer os chamados “desinvestimentos”. 
A Corte, no entanto, atendeu pedido da companhia e permitiu que sejam concluídas cinco 
alienações que estão em fase avançada, com receita conjunta prevista de R$ 10 bilhões. A 
venda de ativos é uma das principais estratégias da Petrobras para enfrentar a crise.

Há mais de um ano sem operar, 
Samarco fica sem dinheiro em caixa
A Samarco não tem mais dinheiro em caixa, de 
acordo com o presidente da companhia, Roberto 
Carvalho. Em entrevista ao Valor Econômico, o 
executivo julga primordial renegociar a dívida 
de US$ 3,8 bilhões com bancos e investidores, 
mas, para isso, seria necessária a retomada das 
atividades da mineradora, algo ainda incerto. 
Segundo Carvalho, a ideia é voltar às operações 
no segundo semestre de 2017, mas o retorno está 
condicionado à obtenção da licença de instalação, 
prevista para sair até o fim do primeiro trimestre.
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0,26%
-0,03%
0,15%

0,2101%
1,0519%

  0,53%; vol. R$ 8,301 bi
0,6826%

 0,13114/0,13222
 0,1276/0,13056

0,25%
13,63%

R$ 3,4018/R$ 3,4028
R$ 3,3670/R$ 3,5530
R$ 3,5730/R$ 3,8230
R$ 3,4767/R$ 3,5767

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - outubro

IGPM-FGV - novembro

IPC-FIPE - novembro

TR pré (06/12)

TBF (06/12)

Ibovespa (07/12)

Poupança Nova (08/12)

CDB pré 30 dias (07/12)

CDB pré 61 dias (07/12)

CDI acumulado mês (07/12)

CDI anualizado (07/12)

Dólar Comercial (07/12)

Dólar Turismo (07/12)

Euro Turismo (07/12)

Dólar Papel SP (07/12)

Bancos estrangeiros admitem cartel 
no câmbio e pagam R$ 181 mi ao Cade
O Cade instaurou processo para investigar a forma-
ção de cartel por dez bancos com sede no Brasil, 
que teria o objetivo de manipular taxas de câmbio. O 
processo foi iniciado após o órgão anunciar acordo 
com cinco bancos com sede no exterior investigados 
em outra ação. Pelo pacto, os bancos entregaram 
informações sobre o funcionamento do esquema e 
tiveram de pagar multa de R$ 181 milhões. Segundo 
o Conselho, há “fortes indícios” de conduta anticom-
petitiva dos bancos BTG Pactual, Citibank, HSBC, 
BBM, BNP Paribas e Múltiplo. Também há indícios 
da participação, em menor grau, de Itaú, Santander, 
ABN Amro Real, Fibra e Societé Générale.
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
SAIBA ANTES NO BROADCAST POLÍTICOE AGORA?
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INTERNACIONAL

Partido de Angela Merkel propõe 
rever legislação para imigrantes
De olho nas eleições do ano que vem, o partido 
da chanceler alemã Angela Merkel endureceu 
ontem sua posição em relação a imigrantes, 
elevando a crítica contra estrangeiros que não 
cumprem as leis. Parte dos integrantes da le-
genda conservadora também quer limites à du-
pla nacionalidade, numa mudança de rumo em 
comparação com a política recente de abertura 
de fronteiras. Reunida em seu congresso anual 
em Essen, a União Democrática Cristã (CDU, na 
sigla em alemão) também anunciou que Merkel 
vai disputar o quarto mandato consecutivo nas 
eleições nacionais de 2017.

Trump escolhe nome controverso 
para comandar meio ambiente
O nome escolhido pelo presidente eleito Do-
nald Trump para chefiar a Agência de Proteção 
Ambiental dos EUA, Scott Pruitt, é crítico da 
regulamentação que estabelece o volume de 
bicombustíveis que deve ser misturado à gaso-
lina no país. Pruitt, procurador-geral do Estado 
de Oklahoma, é um republicano que tem 
relações estreitas com a indústria de petróleo. 
Ele já disse que a regulamentação, conhecida 
como Padrão de Combustíveis Renováveis, é 
“impraticável”. Trump, por sua vez, disse que 
apoia o programa amplamente, embora possa 
estar aberto para revisá-lo.

Adriana Ancelmo fica sozinha em cela no presídio de Bangu
Presa anteontem, a ex-primeira dama do Rio Adriana Ancelmo está sozinha 
numa cela da Cadeia Pública Joaquim Ferreira de Souza, um das unidades do 
Complexo Penitenciário de Gericinó, em Bangu, na zona oeste da capital. Adriana 
está em uma galeria para detentas com nível superior. A ala tem nove celas e 18 
vagas, mas só há sete mulheres no local. Ela foi presa duas semanas depois de 
visitar o marido, o ex-governador Sérgio Cabral (PMDB), na Cadeia Pública Pedro-
lino Werling De Oliveira, conhecida como Bangu 8. As unidades são vizinhas. 

Prefeita de Ribeirão Preto vai para Penitenciária de Tremembé
A prefeita afastada de Ribeirão Preto, Dárcy Vera (PSD), presa na Operação Mamãe Noel, foi levada 
para a Penitenciária feminina de Tremembé, no interior de São Paulo, na noite de ontem. Dárcy foi 
detida em ação da Polícia Federal e do Ministério Público de São Paulo (Gaeco) na sexta-feira. A ad-
vogada Maria Cláudia de Seixas, que representa a prefeita afastada, impetrou um habeas corpus no 
Superior Tribunal de Justiça (STJ) pedindo a liberdade de sua cliente. Dárcy é acusada de integrar 
um grupo que desviou R$ 45 milhões em recursos públicos. Ela nega ter cometido irregularidades.

Eliseu Padilha é acusado de grilagem de terras no RS
Braço direito do presidente Michel Temer, o ministro da Casa Civil, Eliseu Padilha, é processado em 
ação que contesta a posse de uma propriedade que ele reivindica em Palmares do Sul, no litoral 
do Rio Grande do Sul. Padilha disputa uma área de 1.929 hectares, o equivalente a 12 parques do 
Ibirapuera, com a empresa Edusa Edificações Urbanas, do empresário João Perdomini. O terreno 
fica numa região de dunas, de frente para o mar, cobiçada por empresas do setor elétrico por ser 
ideal para a construção de um parque eólico. Dois empreendimentos que tentaram se estabelecer 
na área foram frustrados. Acusado de ocupar irregularmente o terreno, o ministro alega ter direito 
à propriedade por usucapião, instituto legal que ocorre quando a aquisição de uma propriedade se 
dá pela posse prolongada da terra, e não pela sua compra. A família Perdomini acusa o ministro de 
ocupar irregularmente as terras. Segundo Giovani Perdomini, filho de João Perdomini, sua família 
comprou a área no início dos anos 1970 e possui uma matrícula registrada em cartório que atesta a 
posse e a permanência na área. O documento é contestado por Padilha. Na Justiça, Giovani acusa o 
ministro de ser grileiro. O processo tramita na 9ª Vara Federal de Porto Alegre desde 2007.
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Acordo prevê quatro anos de prisão 
domiciliar para Emílio Odebrecht
O acordo de colaboração da Odebrecht com 
a Operação Lava Jato prevê que o patriarca 
da empreiteira, Emílio Odebrecht, de 71 
anos, fique quatro anos preso em domicílio, 
segundo a Folha de S.Paulo. Ele vai começar 
a cumprir a pena daqui a cerca de um ano. 
Até lá, ele deverá garantir que sejam ado-
tadas práticas anticorrupção na Odebrecht. 
Nos primeiros dois anos de detenção, Emílio 
poderá trabalhar durante o dia e terá de ir 
para casa à noite. Nos dois anos restantes, 
deverá se recolher apenas nos fins de sema-
na. Ele vai usar tornozeleira eletrônica.

DESTAQUES DA IMPRENSA

POLÍTICA

Saída de Renzi deixa vago cargo 
de primeiro-ministro na Itália
A Itália deixou ontem de ter primeiro-minis-
tro. Interino desde a madrugada de domingo, 
quando anunciou sua renúncia ao cargo, Matteo 
Renzi confirmou a decisão, entregando ao pre-
sidente do país, Sergio Mattarella, a missão de 
nomear um governo técnico ou convocar novas 
eleições. A saída de cena do líder do Partido 
Democrático foi possível porque o Parlamento 
aprovou ontem a lei orçamentária de 2017, 
destravando a pauta para a votação de uma 
reforma eleitoral. Renzi pediu demissão após 
a derrota nas urnas do referendo de reforma 
constitucional que apoiava.

Operação Lava Jato terá reforço 
para depoimentos de executivos
A força-tarefa da Operação Lava Jato busca 
reforços para agilizar o trabalho ampliado com 
os depoimentos dos executivos e ex-executi-
vos da Odebrecht signatários dos acordos de 
colaboração. Os procuradores se subdividiram 
em equipes para formalizar no papel e em vídeo 
os termos de delação das 77 pessoas ligadas ao 
grupo, entre elas o presidente afastado Marcelo 
Bahia Odebrecht e o patriarca Emílio Odebre-
cht. A meta é começar os trabalhos amanhã. Os 
depoimentos serão prestados em várias sedes 
estaduais do Ministério Público Federal.

ANALISAR O AGRONEGÓCIO 
NUNCA FOI TÃO SIMPLES
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Gabriel Jesus se despede do Palmeiras
As últimas lembranças que o torcedor terá de 
Gabriel Jesus com a camisa do Palmeiras serão real-
mente do jogo do título no Allianz Parque. O atleta de 
19 anos não vai atuar na última partida do Campeo-
nato Brasileiro, domingo, diante do Vitória. Após um 
acordo entre o Manchester City, seu novo clube, e o 
Palmeiras, o jogador terá um período de férias antes 
de se apresentar na Inglaterra, no começo de janeiro. 
Jesus segurou as lágrimas em vários momentos de 
sua última entrevista, concedida ontem.

Câmara aprova texto-base da reforma do ensino médio
O plenário da Câmara dos Deputados aprovou ontem o texto-base da refor-
ma do ensino médio, mas deixou para a semana que vem a apreciação de 
trechos sugeridos pelas bancadas e parlamentares que ainda podem modi-
ficar o projeto. O placar foi de 263 votos a favor e 106 contra. O presidente 
da Casa, Rodrigo Maia (DEM-RJ), afirmou que a votação das sugestões 
deverá ocorrer na terça-feira. Serão apresentadas emendas como a da 
obrigatoriedade de Filosofia e Sociologia durante os três anos do ensino médio, a exemplo de 
Português, Inglês, Matemática (que estavam no texto original), Artes e Educação Física. A reu-
nião em plenário teve como marca a tentativa de obstrução por parte da oposição e até mesmo 
de defensores das mudanças, que se mostraram “preocupados” com a tramitação da medida 
provisória. O pedido geral é de que haja mais discussão com a sociedade sobre a reforma.

Deputados isentam todos os políticos na CPI da Merenda
A Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) da Merenda Escolar na Assembleia Legislativa 
de São Paulo apresentou ontem seu relatório final, isentando todos os políticos citados na 
Operação Alba Branca, entre os quais o presidente da Casa, Fernando Capez (PSDB). O do-
cumento responsabiliza 20 pessoas por fraudes nos contratos de R$ 13,5 milhões assinados 
pela Cooperativa Orgânica Agrícola Familiar com a Secretaria de Estado da Educação. Entre 
os citados estão Jéter Rodrigues Pereira e José Merivaldo dos Santos, funcionários da Alesp 
e ex-assessores de Capez (PSDB). Os deputados federais Baleia Rossi (PMDB) e Duarte No-
gueira (PSDB) também foram citados como beneficiários, mas ficaram de fora do relatório.

GERAL ESPORTES

Ministério decide congelar vagas em universidades federais
O Ministério da Educação (MEC) vai congelar nos próximos dois anos a ampliação de vagas no 
ensino superior em universidades federais. Paulo Barone, secretário da Educação Superior, disse 
que a prioridade nos investimentos será “assegurar a continuidade do processo de expansão”. 
O congelamento deixa o País ainda mais distante da meta do Plano Nacional de Educação que 
prevê ampliar a taxa de matrícula na educação para 50% da população entre 18 e 24 anos.

Grêmio é campeão da Copa do Brasil
Com o empate de 1 a 1 com o Atlético-MG, ontem 
à noite, em Porto Alegre, o Grêmio conquistou a 
Copa do Brasil pela quinta vez na história e se isolou 
como o maior vencedor do torneio - o Cruzeiro tem 
quatro taças. O jogo marcou a retomada do futebol 
no Brasil após a tragédia com o voo da Chapecoense, 
no dia 29, que matou 71 pessoas. A noite foi repleta 
de homenagens aos jogadores, à comissão técnica, 
aos dirigente da equipe catarinense e aos jornalistas 
esportivos que morreram no desastre na Colômbia. 
A Arena Grêmio recebeu o maior público de seus 
quatro anos de história: 55.337 pessoas. Bolaños 
marcou para o Grêmio aos 43 minutos do segundo 
tempo. Três minutos depois, Cazares percebeu que o 
goleiro Marcelo Grohe estava adiantado e chutou de 
antes do meio de campo, fazendo um gol antológico. 
No final da partida, antes da comemoração gremista, 
jogadores das duas equipes trocaram agressões. 

Procuradores investigam desastre
A primeira reunião entre autoridades colombia-
nas, bolivianas e brasileiras sobre as causas do 
acidente com o avião que levava a delegação da 
Chapecoense para Medellín, na Colômbia, definiu 
ontem, em Santa Cruz de la Sierra, que a linha de 
investigação será por homicídio culposo. A tipifi-
cação é usada quando se entende que não existiu 
intenção de matar, mas houve imprudência. A 
tese é de autoria da Colômbia, país onde o voo da 
companhia aérea LaMia caiu. A procuradoria-geral 
do país apresentou ontem as primeiras conclusões 
da investigação no encontro na cidade boliviana, de 
onde saiu o avião fretado que iria até Medellín.

DESTAQUES DA IMPRENSA

Rio limita gasto com publicidade
O governador do Rio, Luiz Fernando Pezão 
(PMDB), sancionou lei que limita o gasto 
estatal com publicidade e propaganda em 
0,01% do total do orçamento, segundo o 
jornal O Globo. Se a regra fosse aplicada 
em 2016, os desembolsos chegariam, no 
máximo, a R$ 6 milhões. As despesas do 
governo com publicidade e propaganda 
chegaram a R$ 1 bilhão na soma dos últi-
mos cinco anos, segundo a Subsecretaria 
de Comunicação Social. A lei sancionada 
por Pezão é de autoria do deputado esta-
dual Wanderson Nogueira (PSOL).

Câmara instala comissão com 
maioria contrária ao aborto
Foi instalada ontem na Câmara a 
comissão especial para analisar a PEC 
58/2011, originalmente destinada a 
discutir a licença maternidade estendida 
para situações em que a mãe tem bebê 
prematuro. A comissão foi criada em rea-
ção à decisão da 1ª Turma do STF de que 
não é crime o aborto realizado durante o 
primeiro trimestre de gestação, indepen-
dentemente do motivo. A comissão de 35 
parlamentares é dominada por repre-
sentantes da bancada evangélica, que 
atacaram o entendimento do STF.
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